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N a c ío a a liw -s e  nossa re p re s e n ta ç ã o  
d ip lo m á tic a  :

O ra  a h i es tá  um a cam panha ju ri:.-.-.:.uui, em i-
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I v r í - . o  é t< 
Reclam ações tem -s 

m e ttem  p ro v id e n c ia r  
i:m  ou  o u tro  c h a n i 
mania de v e r t ig tu p r i 
o f  idesastre 

| ira  c a p ita l 
j A 's  ame 
i e íf ic a z c s  c

r A  " r í !
' tra b a lh a d o ra , são pacs dc " í iim ilia  que não po -
j dem s ü i í r c r  as consequências de actçs c r iin in o -  
i sos ou de im p e ric ia  de m u pequeno ur.unero .

s  81ICced£m-s<: corBo v in  -u«•nhum :, on-
<do an n i 

>pidaík‘s
<]<.í . 
GU1UJH‘c to n ir .r  mt •Ifd .tí tã o

■ w e r a s que a f i i^ e m  ido ■io-vo a -u -
fn z e r iu s tí fa pe la* prom ã .!T?ní>s.

1c n ia fo r i a J f. s c h tt iij «A n ‘s ó tlt* tgcu ic

I

pvios c h a iif fè n rs  devaín ' e lim in a r  da classe |  
.qu e lle r que a não saibam  s e rv ir  e ante* p a ra  ' 
■II:. a t traem  as a n üp a th ia s  .do p u b liç p .

A  S I T U A Ç Ã O

Póde-se iá fo rm a r  do g o v e rn o  do Sr. E p i-  
ta c io  Pessoa um  ju iz o  m a is  ou  menos m o t i ­
vado. O s 30 p r im e iro s  d ias  d a  sua ad m in is -

i sm em ento ú n ica , a que UOs d tv p re m o *  to - tra çã o  e da sua p o lí t ic a  a u tc r is a in  esse ju iz o , 
rios e n tre g a r, sem p ru r id o s  <le ja co h in tsm o  r i -  « po is  bastam  pa ra  p re v e r o que e íle  será da qu i
d k itk »  c  es tu lto , som g r i ta r ia  gongorrea , mas 
ca irn a m e rte , c o m  s in q ilcza  de gestos ao mesm o 
lo m p it que f irm e z a  in v r i i t ç t iv c l  no cum o rm um -1  
to  <io p a t r ió t ic a  acçã o  in ic ia d a  
.ã o  e í fe o t i r a  <
:ica .

N ã o  s e rá  pa 
(re g u e  u m  tra i 
,-o m o v e r cées

p o r deantje com  a a m o s tra  que n o s  tem  p r o ­
p o rc io n a d o  a té  agora .

C s  que conhecem  o te m p e ra m e n to  do Sr. 
a na.CKrtudr.-a-; E p ita c io  Pessca não se su rp reh end e ram  m u i to )  

renn -sen taçâo  .d : ;> Iom a-! com  o seu fe it io  <ie p re s ide n te . O  Sr.- E p ita c io  { 
ê s o b r in h o  da ba rão  de E uccn a , de  quem h e r- j 
dou  o  sangue e a fe içã o  p c l it ic a  que ta n to s  5 
adeptos ded icados c o n s t itu iu  n o  g o v e rn o  do  5 
fu n d a d o r da R e p u b lica  e tã o  ra n co ro so s  ad ve r- i

jsjicaifcíUs 

£stação

i  o m in is tro que. a c ila  -c  en-
Íli«» hercú leo. não  será p rc c i-

te r ra *  p a ra o b ti- r  d o  C w ig re s -
cm  <> c»tM> e au to r.izcm  ou fo r -
á i h ra . qúc o  p a t r ío t i- n \o  lhe

1 ■
fo le is  que re g u le m  0 <• e u to n z e m  ou tu r -  • san os  souce e g u a im e n le  c re a r na que lla  pitase ;
;em  o go ve  . ú 1 V a  que o  p a tr io t is m o  lhe  : ag ita d a  da h is to r ia  rep u b lica n a  
C ítá  a in d ic a r  >ciu E u  L ições P ura  c-.v.- o i m i I  O  Sr. E p ita c io  t um  ho m em  pe rsona líss im o . [ 
• iia ra  tod os  o.* -casos iu ip iu ta n íc s  -o b iv  que h a ja  I G os ta  de fa z e r as co isas p o r si, m ais p o r  si } 
de a g ir  o  tK>s.sq g o v fr.n o . lt "L  lhe n ã o  fa lta m . { do  que pelos o u tro s  p o r  te r m a is  con fiança  na i 
' ' eu i-lA as íe n .iu Y  dc sobra, q u e 'o s  nosso- leg is- jSua p ró p r ia  acç...o d o  que  na alheia, 
sa do res ja m a is  ( k u m irn m . . .  O  que h a  é que j E ssa qua lidade  —  e não d izem os esse de- 
as le is  n e s te 'a d o ra *  ei l l r u z i i .  : lias s im . do rm em  j fe ito  —  não c co m m u m  nos nossos hom ens jio -  
icg a la d a m e tn e  tu - a rch ivó s ,' -cm  que se lem -1 H ticos, e p o r isso m esm o, reve lada assim  de 
h ro n t. d c lla s  -t-.s que f o n  po.r o b rig a çã o  cu ra - um a m ane ira  tão irttenísa e no  exe rc íc io  de um  
p r i l-a s ,  «  m u ito  n a n o *  a q u ê llv»  a que c ila s  - le s -U a rg o  de tão d e s lu m b ra d o r destaque, n â ò  de ixa  j 
a g ra d a ra  ou c o n t r a r ia m . . .  j de ser u m  pouco cho can te . E ’ possíve l que. ;

'  \  G azeta , a ir.dã  h o je .  le va u ú u td o  a lebre , r c - I  pa ra  desenvo lve r esse m o d o  de ser pessoa l m  
fe re  com  .razão t  o p o rtu n a  que  a N o va  C anso- J desem penho dc u m ; ca rg o  íu n d a m c tu a lm e n tc  . 
lid a rã o  das -Ler- r iré o m a tk a s  v consu lares é, -p o lí t ic o .  is to  é in te re ssa n d o  a vida da N ação j 
re s s e  pon to . ç .v . l ic irã .  «• d iz  que so ; odem ser k  as re lações de to d o s  os c idadãos, o Sr. F.p-1- i 
fn n c c io n a iiio -  dc c a rre ira , r  . im u ie rados - ic k . ! «a do  en co n tre  nãõ pequenas d iff ivu ld a d e s . j 

■TbfS O ttro N a c io n a l. b ra z ilc iro s  nato.--. N ã o  | m esm o  po rque  a S. E x . . fa lta m  aque lla  -na leaH - j
. | lid a d e  e tac to  que p e rm it t i ra m  a um  grande 

'e s ta d is ta  francez, o Sr. J. C a illa u x , ” • • c ra s c r '" j 
; o  im p o s to  da renda, “ to u t en a y in t  lã , i r  de !e I 
d é fe n d re " .

O g ra nd e  m é r ito  do  Sr. p res iden te  da R epu- í 
j b lic a  co n s is tiría , p o r ta n to , em  fa ze r tu d o  o qu e  i 

quizesse, assim  com o quem  estivesse fazendo  j 
w o que o u tro s  de te rm inassem .

E m  to d o  o caso, o  Sr. E p ita c io  é volwnta 
r io so . Sabe o que quer. P raza  aos céos que j 

1 .j,> j q u e ira  apenas o que p u d e r, p o is  o p e rig o  dos j 
a j ca racte res pessoaes e v o lu n ta r io s o s  está  cxac ta - ! 

c ' ; i 'V i u - ' it ie n te  em q u e re r i r  a lém  d a q u illo  que é li-  ;
| c ito  e possíve l qu e re r. O caso d o  nosso p re s i­
dente é in te re ssa n te  e cu rioso , 

í O v e lh o  h a b ito  dos p r íd e c ts s o re s  do Sr. E p i-  
, tac io  Pessoa era con h e c id iss im o  e c láss ico ..
. E lie s  esco lh iam  o g e ne ra l e o a lm ira n te  que ;

os preços

te m  con ta , iporc in . a q tic lk .s  qúo  »-c*m nunca t c - *

re in  v in fJo  :k i H r az:» e e c itp a tu  :c.» cargo.- í. k  L

re la t iv a  v o n íia n ç a . com o o  a rc n iv is ia  da le g a - ■
cão iem I .c .p iiiv - . o ■ c h a n c e llc r  do C ónsn la d o :
G e ra l c m  A u lu e r j ia. o  p r im e ir o  a u x i l ia r do  jJ . 

U
h a iR p iip n . . . j

•Ti' rea lm c-nie ci a m o ro io -; j io ré m  ha n ia i- . i

o  S r .  A zeve do  M arques não te rá  i l i  t f ic r tid ::. k - ;

em  e n c o n tra r
T;<ç;,sa,s legaçõ i -i 
n o s : ©«■ c a r ç t  
-? 1 iç rc ti
m a io r ia  pree»:' 
seta  fr is a , c m ik  
l<i,-a (losobc.j: i  . 
p rã tcn d e tn . agor. 
—  c tím »  íwaccU

tra n g e ird á  u n  qm tsi
> e -eir1 tpdas OS 1JOSSO-: c- 'U Stllrt-
; ^* 21t.Kwiarcs. quv heje sfio de
Ll U C ic s pelo Oh esfmni. é?3b u a
-hi<k>s por eMraiTgeivos c a Git-

se na
i  á  fà  

v i r  1 
co m

lia ; es-a e s c a m la ; !
ira  expressa ..da le i, c iies
e c ía in V r mais v á n i; tjreiv-

r.m  trance:;,, a u x ilia ir  úo
a. reecu tcm viU e ch«‘gado
o u tro  caso c tv.p ico : asté
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Companhia de Seguros 
Minerva

0 seu 16- relatorio

1 q i4  o  o h a n c c ll 
T la m b u rg o  e ra  
e x e rc íc io  desse r.
u m a  aliem ,1. a n

Q ue  <H<rá ■ rsí 
i r .  uos In te r c -*;[■■
'■ :.i vv .lo  h L 1 jv..

rã .  K  é o  q-v 1" 
d ig n o  Si*, n rn i.-ã r

d > n i f  u , co n su la d o  g m l  em  “  e no m eavam -nos  n u m s trn s  da U u e rra  ; 
uhx aücm ão. qu* fa l lc r m  S K ) da M a n n to .  C ham ava m  o u tro  « n e t o l  dte con- , 
a r o .  c o n tin u a n d o  sua m u l h e r . ! ^ 3 e bo tavam -n o  n o  com m a nd o  da P o lic ia .

• A ss im  com  as costas qu en te s  p o d iam  go ve rn a r 
i t ra q u illa ro c llte  e os p o lit ic o s  su b m e ttiam -se  á |  
j von tade  do C a tte te , con ven c ido s . <je que era 
! in ú t i l  qua lquer te n ta tiv a  de rebe ld ia .

V e iu  o Sr. E p ita c io , re s o lv id o  a acaba i com  
i tu d o  isso. E  vae d a h i cham a, p a i a as pastas rr.i- ! 
[ f i ta re s  d o is  c iv is , de quem  i  l ic i to  esperar um a i

r - r iic ,-> m o n te p io  ! .
m u ita ' -, ou tra s  co isa* não
o nç - lo  c li tu ic e llc r  S t .

ião  d irá  nada.. \ g i -
»!•:• c sz devo. c s n c a r  do
. - Rcl:hçõi.v E x ie r io r c - .

I ’ i ib i t c a .m o 9 ,  h o je ,  11a  p a r t e  c  U Í P r i a l .  o  J ■ 

r i - l a t u r i o  q u e  a  o p e r o s a  . c l i r e e t o r ia  d a  c o i i c e i u . a -  

d i i .  e o m p i u i l i i a  ctt- s e g u r o s  “ .A T i iu - r e a "  a p r e s e n : . r  

a o s  a c c io n i s t a s  c o m  o  i i a r e e e i '  d o  C o n s e lh o  1 - 

c a l»

l ã ’  u m  t r a b a l h o  c o m p le t o ,  c o n t o iu lo  a i r - m  1 >* 

u n ia  m in u c io s a  c x - p o s i fã o  s o b r e  a s , c o n d ie « - s  

| n a n c e i r a s  d a  c o m p a n h ia ,  o  d f t i U h u d o  b a la n c e ie  

f- rn  q u e  s e  e v id e n c ia  r e a in ie n l . e  o  p i-n g T o s .-u  s - s i -  

ç i r c  c r e s c e n le  d a q u e l l n  a c i ' " d l l a d t . e s in b e b  

m e n to . .

J 3 "  ie s . to  a  p r c i p r i a '

c ifu r g in  dc n n n tu tc io

A lg u n s  m e d ico  ■ : ént
JU fn tc , os r ts u fla -.lo - i
qqê praticam.

■»Dí<cui»e»táç:-o 
rv iizes des-:». tH -era rõe-, 
idíractivo que ;ú i'-taz  
p ro g re sso  q u e  -iv *. u na 
c iru rg iõ e s , p i 
otuerações de"

j»ubiica»i<>.
ic r-rc n ro c s

n itc n
c iru q [iCHs

mostra o.» 
cuja pub!icid:idi 
a . mtelligcncic 
cirurgia, c COtiinlu o.;

ilo.-sacs. inchados, <lept»t 
b i.- tu r i.  íu rg e m . 111 i 1 ac ro

: lis p o u d o  o* pacientes a ,o u :r ;d  
c a v .ã a c r . . .  f in a n c e iro .

, 1 Ih d iv id u o s  com  o ro s to  dçáorm atlt» im r  i in -  
jmn.-.os ca tachsm o.s  p lus ico s  ap iu re e e m  com  
p h y s io n o m iti a-fnriunscada c T a d ia r .te .
■■ C idad ão s  obesos 
•Je a % jm a s  v o lta s  
ja n ie n tc  e sg a m s ,

N a r iz e s  á - C y ra a v . .perna á D .  O il ix o le  sã« 
rc íaz idos a  p ro p o rç ã o  • H h e tica , sem q u c .,a lé  
■rtírora. o  m é r ito  da c iru rg ia  re s ta u ra d o ra  .tives­
se re p e rc u tid o  to ra  d o  c irc u lo  de .p r.c fi-s io  
iia e s .

M ila g re s  d-Asa .na tu reza , n u m  pa ia  que se. 
o rg u lh a  de a lgum as fea ldades c lass icas, como. 
a do S r .  ‘1’i r c -  F e r re ira ,  ou dc a lg u m a » g o rd u ­
ra ,  in so lú ve is , c -rno a d o  S r. Lopes Gonçalves, 
çr.e aça m ba rcou  o te c id o  ad iposo do  .Am azonas, j '

-e fe ien c ia  que o p-Ulj.’
[a d m in is tra ç ã o  m il i ta r  fecu nda  e p ro ve ito sa . ; V .-p iis n  t  ‘ A l i iu r v a "  co n s titu e  a m e lh o r -r» ■ 
j sem  em bargo  do in d is fã rg a v e l desapon tam en to  : ;me c a p ro va  m a la  e loquente  <1o -vu 'p re s ti 
jq u e  taes nom eações causaram  no seio das ã-Ao o palz, o tídc : ei Ia ■ an .iu  •
•nossas classes arm adas. ] conhecida .
' C o m o , porém , h a t ia  e ha um  p ro je c to  na Ca- !
1 m ara  au gm e n tand o  os ve n c im e n to s  m il ita re s .  '•

1 íto jiensou-se  que ;»« im ssos n f í i- - :»— tr*>e=t-.arn o : 
m u ' seu p o s s iv t)  desgosto p o r  esse p ra to  de le u - , 

pehv 1 .(ilhas. E s ta  in ju r ia  ao ca ra c te r dos nossos 
concidadãos que vestem  um a fa rd a , cu ja  cara- j  
c te r is tíca  é a abnegação, é o e s p ir ito  de sacri- 

| f id o ,  f o i  de a lg u m  m o d o  re p e llid a  pe lo  p ró p r ia  i 
p res iden te , que vae -d e m o n s tra r, p o r  ama c iara 
e p re c is a  ̂ expos ição , com o  as finanças  do T h e - • 

jsô ju ro  não p e rm itte m  a u g m e n to  im m o de ra do  
; nas despezas pu b licas. A in d .i um a vez. p o r c

O K  L i U Í S  W H D D l H C T O M

M E D IC O  E  O P E R A D O R

y d ju iie io  da Haatt 
C o l i . í n l t a s  ã  R u a  l t ia e h u e h » .  : 

T c le p h o u s  C . 
R çA d e jio ia  fe tro p o lc - .  11.

------------------------- ------------ - tÊ » - . -

C a .- - t
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;> 4.
I. Sanla T hcrtf/-

S e te  d e  S e te m b ro
.  . 1 P ara  a  g ra n ú e  m a rch a  c ív ic a  que st- v r

segu in te , o S r. E p ita c io  p ro v a  a fo rta le za  m o ra l j H zar m ) ...'rox im o d ia  7 de -c te u n .ro . en 
; do seu te m p e ra m e n to , não escondendo a ve r- j nagçu i a n ic n w ra v c l d a ta  n a c io tta l. e 

lo  O rp h a n u to  A g r íc o la  P ro f is a i

Q u a n to  i  aos p o lít ic o s , não tem  elles s id o  
m a is  fe lizes O Sr. p re s id e n te  da R e p u b lica  
o rg a n iso u  o seu m in is té r io  sem a preoccupação 
d c  ag rada i ás s ituações d o m ina n tes  nos E s ­
tados, m esm o nos grandes E stados. C o n v id o u  

| d ire tta m e m  - os seus a u x il i ires. sem  o re v i a 
.c o n s u lta  acs go ve rn ado res  c cem a m e n o r  con ­

s ideração  p e lo  que e lles pudessem pensar, da 

I  e:n m e re c iam  o a n m n rc io  que lhes é fe ito , so- ! 'déa  do c<p;vite. O Sr. A z e v e d o  M arq ue ^, com 
I r A t id o  q n a iu lo  o la d o  s c ie u t ií ic o  não  cuco u- « “ »  k a n q n e z a  que m u ito  o hon ta .; dec la rou  
C a  com pensação m u n c r ic a  dc o u tro  ge iie r®  iju c  ; p u b lica m e m e  que o p re s id e n te  s6 % e  le m b ro u  

r  ã<» -seja a  <!«s e s ta tís ticas  u ifa l l iv e is .

| Sct emi>:ru, i á ■fo ra m  con v id ada s Í15
i escoi as- c  co 11e g io s : in s t i tu to  fu t-F a j»

I r a n la " l ; re ita s , ’ L y c e u  R io B ra ii*

! L e i tc, ■ -M c io rt* - A bandonados , l i : u e rr .

! J l - C c i .la ia . A th e v c n  M t:T.te
Jp.SLltiim ) l ofu; A t fre d o .  C o ilc g io M :

I. nasio  f 'ede ra l. E iscola Ramo.* tk-+ \y .
rI CO».l 1* f m in in a dc lus trá fecãu  ,■ i 'lí-g rr

1 ia (• ) t i i ua  'ca Lonseca. \*s o c iá ç ão <_i
A lo CO', c  ou tr.a* q u r. estão, sendo con v i

A p ro p o s ilo  cio “ enso do O d c o ti’

O e M in v to n » . UO (. • l lC .n ii l  1 > Í .s , ; .  

a , lea.f ja  \  ie to rio sa  ca i m u i 

...................I  l

do seu nom e p o r  saber que não  e r^  w  p o lit i-  
i q u e iro  p ro fis s io n a l, en tendendo  r  ISba deso- 

m inação aqué lles que fazem  pa rte  de o rg a n i-  ;
1 sações p a rtid a r ia s , s u je ito s  á d isc ip lin a  e ás f | i  
i.m ju ncçòe s  do p a rtid a r is m o  p o lít ic o .
; N e m  p o i isso , e n tre ta n to , o Sr. E p ita c io  deu 
í g rande  a u to n o m ia  »ios seus a u x ilia re s . O nu- 

: , r i -  j M ic o  o estr, se n tin d o  e a p ro va  c que as ante

A  m a rch a  seg u irá  com  d ire c ç ã o  as 
J o -v  Ih . i i i ia c io ,  Redro, Ç,«.a sé I 
iz tíò i 'a. fa lta n d o  cm  ca .j.t ’u ca! t::n - 

— .— :~4 + 1------:—

rl 1 | | W ;r | ^  o le a d o s ,c a p a c h o s , c o r t iu  
*s,*a «ittSiCT toj üs o* artigos para o,
mentaçao (Casa M inteiro, QClTA-NDA

!-=• sc; ’

l ’oo1 ine

D E  O O C U M N f t

1 > o-candn 
\» u i ro b u s to
tos ce n tro s  cdvfé .ad tr» . de u m  t v i n ç '  p r f
go is .-o  p o r  t í i f  . Ia - :u i!o iids (ílçs  cm  todo.-» «•-». cam aras n jím s te riae s  v ive m  ,ás m oscas e os pe-
fd t.r .  a cx*h rc-tr* e:u m ib llç o ;  E o rq u t,  re a l-  ! d id o s  de aud iênc ia  para  o Sr. p res iden te  já  lhe tV x n in g  - T s rtte  -u- ;nv<-rno (loceimum-
jq  de . fiR . m»; a t i t u lo  <lb f i itn p k s  n o t ic ia -  f abso rve ram  nuasi m etade  do seu q iu d tie n n io . J ■ ui. -.re Juinín iK -u. luz. que desce do
r io  i Ilustra*.*»» d o  ncé u íec in io n tos  rmv.ulia . c |  D e  tu d o . is so  que se ha de c o n c lu ir ?  E pos- ••••-.-••ic "»• [‘."tae . :• p a is a x - i. i,  sua».»-

o,., rc g tó tr t .  «, ;.••• »n; - m a is  em  foco . c tm - n - 1 s íve l que p sys tem a  in a u g u ra d o  pe lo  Sr. E p i- j ,u ,.. :r . m e a in u n i  u s . X o - .
1 :«»-iil vertí?!'J j>r *.a;.;U ía ác C o rrupção  v d c  J ta c io  Pessoa dè os m e lh o re s ’ resu itados. Sõ o i »iut* ptissam, ,r-e- li..u< ln- 'Ç!I so suoecLHin.
di s tirdeu i. •. ie r .  o lueão c <lc anarcUta» p e r ig o - ! te m p o  dirfc o que podem os espera r de ra«s | :,"* 's  <l- - * oin-j r; : l. , : M m  . lá i-a iige lim i A lo

d - r i i a c < : .  c o u i-c lju v A in s  W f o o t a s .  , i p rocessos i d e  g o v c rn p r um a dem ocrac ia , «m  j t o f V
N ã o  sç t ra ta ,  r.» caso. d o -e m p re g o  th: p a ih a - .  Q«® a nase <- o g o v e rn o -d o  po vo  p e lo  p o v o . } ,y( o l u .ja 1n .xva.X(.. M m e. A h ,'.r

f iv o s :  o  m o n te :-l. i 0 .$em,n<tadamicnte g ra v e  1 Pe,a vcm tade c pe los  p o n to s  de vista ex- T é fff- . ' M flo . tii« ri» ;-h« K ro u riu , M he. rru  ia
pa ra  que o c rC u  c u : i;U sc-nu ta nc i*:, tlcscu li.a ve is  r iu r iv o s  de u m  ún ico  hom em . E* possível qup m-elc «lt» i.M stw , M lic . M aria  la iiza  sim .

cm  i j/oca.'» v.o jiin u  •. nao s t  to rn e m  >.erKiinor~ • c “ °  °  s r  a -̂ p ro g u m tn n  no  seu >1ik. \ \ 4lV]-, i o i u f > m í u .-:. M í -ri;
Li» c o m o ro u ic  . edovas da  or-dcia so c ia l c x iw c n -  ; s idente . O  e x ito  c r p o ré m , im p re v is iy e l è zn.-ta, L y .íio  <» l.e o n tiifc  l. ic in io , Mlk-s. liae

uue cun ji.r» : ;Vs a u to r id a d e - d c f r m liT  c w h  ) d i?e r <l«e , l 5 j  te râ  successo é#um a a rro ja d a  t  V lauda A iv c - ,te S. M lle s .' itn e h c l v
decisão e on e rg ia , -cm  fa lh a s  ne tn  lib ie z â s . 1 g ra tu ita  a lf irm a t iv a .  ^ 7  Aiaeiem C astro  Á ra n jo  M

O  f ih n  eu*'- i-, •>.-.»,»» ,nrov'--W>u ri csca n d -'*  rc  1 C - com  «u:c se nóde c o n ta r .desde já . to d a v ii,  ■ •'•/«'Çt c - \  •Ví" u‘ • .11,111 H} ' u- " 'a i i i  i.iu n O c T m  o e s c a u j< ..a  1 • , ,  . ,  ̂ J .. j ’ C iurb.-i. .\ÍI1<*. l i f b e  U ih f ire . > h m * . . lu s tm o
i r o ju z ia  «set^a.s h o r r ív e is  é o  ^ ía x im a lí^ m o  n-uc °  ^ r * :>res-d e ,lte  tc ra  um â oçüps icdo  M m t r.-cai M g h iuapa-rn. M-lle. A im ii

•■-.». H o u v e  protesto.--, p r i itc ij ia lm e n te  dc tq .e iu -  ,® tó to  ío r te  !te fo r  con du z ida  com  h a l i -  n«m -gogne' T e ix e ira , SV k ‘ . 'TvaLs ãMbuqiif1
r:trs  oue lú  es tavam  na a ^ is ie n c ia .  '.\am -J les  i íld a d c » p c d t rá  v ir  a p ro p o rc ic n a r-J h c  tn u it jis  | -NHles. Mo ina- p. O rac ie m a  Guinmráe.^ :

n . iro s  r r  I”  d'--111^1'ui- vx -  '<■■< -•a l  ‘X o   ̂su rp resa s  e p ro fu n d o s  d issabores. { •v in ií‘ * Al-va ro  ' V* vrnenk. M uu*. T u rre s  C-iwzi/UíiUTOS c r. im  - vC4-pe^, t  c.-.os 1 J  1 ■ i - ‘.M.Jlev Torre»s kai-nonro. .M liv . Láa -
JiHO q tteria -m  se #o> ix'Tr.bi-£.u com o co isa do  p ro -  j _ « o u fia iiça  cm  si. G rsp iá t l co ; aVíc iv I, n<r». W Iu . o rte tte  .Silveira .bobo,

~ * *  ' " ’  Jto.*a*üt-i sthnrfírto Atenxles, A file it. V é ra  e Ag ra im na  <lo s u a s  rq iv in d ic a ç õ e s . T ê m  razã o  çç  | c o n tin g e n te  e este r a r -  u»»» b n m a u le  r  civdo,-. ■

■ ç ic .k r io -  em  não q u e re r p a ra  a ciasse .a re -s -»§o v ,n , ° -  ° s h ? n!enf  ^  p' n te *  de tudo . co n ta m  
~fj. r -a b iü a t lc  -J-e i:z  r i , -  c tão  to tp c s  a tte m a d o s . l con,s.If °  P to p n o s  oe a lg u m  m o d o  ja  venceram  

V p o lic ia ,  i.o ré s i.  d ,v e  in tp c d ir . p r c h i l . i r  to r -  “  v ida . Essa qu a lidade , co m o  ac im a  (fewemos, 
m inr.-ntvhrc.iU t c-.-sas ou  o u tra s  o xh ih iç õ c s  .-c- } e .  e a c r tn tu a d a  n o  b r. E p ita c io  Pes-

:■» llia iiítcs , q u.auuo tua is  nãu seja. p o r  m o tiv o  j *o a ' A p€ ,,as7 c p rcc ,s “  p ín s a r  que ha
de o rd em  c de T c ra í id a d c  ju ihH c:.. q-K lh e  j quc n a ü  * nsf  d;sso:. c n u m  * “ *  o n d ?

^ ‘ c  ........ ..  ’ • ‘ tod os  qu ere m  m an da r e n in g u é m  obedecer, e
ciura>rc 7.c ra :.. u Cci M ira  *revja .tiara <•» c i-  „  ,. ,  , -

; a - . : - ■ • ,  ' 4l i m e lh o r m a n d a r t in g in d o  que  se esta abeoe-
'•a ina ja  ã*>.ia u s .cc. com o c-x im c  na>‘a o  tn tra - ,
, ^  • * cendo
tTO. .

O povo jÃ comei,:.! a ‘‘odiar chdufftnrs* i ̂  MflcUlUCYi dCitO púfi CXclCiír,
O.» desastres d v  a u b -m o vc l nunca  sa h ira m  ria  Q0S CâSÔS d «  a c e p h a l í a ,  X  ^ t s l â c U U

da Republica Afgentiaa

publica. — A. A.

\  <ri:» — Jfcr» í
tilegr.inirtií* l«an*«*e.

o rd e m  r io  d ia  nesta caçd ta l. São p ra t i i th o  o iu i 
ç a f« r io  r io  m pm t de to d o s  os d ias  s e rv id o  ao 
i ; ; l / ! :c o  p e lo  n o t ic iá r io  rios jo rn a c .-. l í  o  que 
m ais ir r i ta ,  é que a causa, -p r im a ria  rios riesas íre - 
já  não  é n c id iu a ia  rias m u ita s  que ç io d e ria in  sfec 
it im ia  c idade  de v id a  in tensa, coano a n o s s a , ' *
.eduz-se u n ica  c  q  tia si e x c lu s iv a iu e n tc  a u rn a : 
a c-xcessiva ve loc idade que os co n d u c lo re - de -- 
=»es ve h ic irios  in q ir im c m  á suas íuach iuas, r io  
que- resu lta  já  não atienn-s a íropeü la rcn i o» - 1 t t  
e d a n te s  qa c  e n c o n tra m  no  cam inho , m as atira*- 
rem -se m utuaun -n te  uu - c<»ntra os  o u tro s . et . . .  1 -V  V U . i t l i t l  » l i '
ira ^am a rem -se  e a í . n r ,  a lc i j í i r  o ;i n m ta r  i v^eM ig
|.?ss*geiaas que conduzem  !

IJ tm le in , u m  au t/t chocou-sc com  um  sitie  c a r  
na ru a  Havl.dock L ; Ao, c n ta to u 4 hc <» patsagv-'- 
ro, na ta  jo v e n  dc tK atu ipá . e fe r iu  u iua . poqner- 
rtH-liá de d o is  au.-nos. que ia  att c o ljó  da in fe l iz ;  
na aven ida  G ouícs lA c ir c ,  u m  pequeno de cinco 
:íntí.bs, fo i esm agado çira- ,um. t u t u  ..veloz, em  
c a rre ira  tã o  d e s e n ís t iã ^ a  que  uctn  c  num ero  
'fie  ponde p e rc e b e r; n a  ru a  co rone l P e d ro  A 1- 
vv . o iv íro  m en or. <k 10 t a w t  f o i  a tro p íÜ a d b

K L ls X t lS  A íR J í í i .  3. — X a  sesFãu• re a lisa - 
da hom em , á no ite , pc lq  .Senado, fo i  e le ito  o 
'P r .  R enho V ir a u itc v a ;  p a r.i e.<ercev. v . s  ca­
sos <le açcpha lia , u ca rg o  de p re s iie w c  da Tíc-

liUŜ .

M l l i v . \ o i a u c i u  U ic a r t U '
-ú

l l a i i f - X o  n a ia e e t e  *1»* s c ú s  p a t s e m  ir *
fo g o *  M . í o . A l m e i t l . t  .R a b e ll-o  o f f e r e c e r ã o  a u
u h à  i i  n f  t>;i iI v  á s  p t- i- r io a s  r ia s  r f í a i r õ a s Õ ( .-'>}(
t i n r U i .  f a m i *

‘ ' r c  n il> E .m a a m iu é iu .  i n i  s a lã o  d o  L 'a ta ó o _ K
M J le . K c t v r E u l l r õ e s  d á  u m  b a i l e  á s s uaVs t

r a i n h a .*. p a r a »  • f e s t e ja r  s e u  a n n i v e r - a r i  to n

IdCÍO .
*  - •  *

^ r<> «sa lão r ia  B i> b H o t 'h e c a  X a c io n a J t c n i  1 o e

• ita /. i •&, .JV y .tc iA  L'í*v 
rjnttcMãéér ti* ítlgruii I 

c o.pt> de fz* a v j j a d v  r  r e * o lv t» r - i * e  n a  p a ia  a m ia o .  [  
IRorque e p a ra  que h elctcõr, ,lo  rir. V ils m tc /u .  

j-sc c o n iin r .:  n* po ã e r o dc.. XrtííoyCn, cercado dc
if*. tmei». íd i; >;! i<i.1.**‘» I.s ». .» , * -

i * t ! ! i i t o s  Tr.- .» ,r«  - . r o m - p to F  n  a s s u m i r  a d ire ç ç iio  
do l£.-ta«o, u:t cMisencia r io  .a reu lá tu tii e liv c ü v o ?

■O- avRcntihnt- c ive in  ue ta iU nara te  «tu puz. 
j. e in  i i c r f è ; ; - *  o r d e m .  !N ã u  1: • u n it ív » »  í i . t i- . i  Cí p e -  
Í r a a - . i i i  a  J , i í  j í . .V c le iç ã . ,  :»e r e a l l s o i i

h o n te m  hc f in a d o  p o ite . i l io  uã -‘ fo i m ais do 
q iu »  o  *  Í i a h iu - . e n u ,  d c  u m ív  í o l a t l - i l à  -u  • »; » 
s t itu e io n »  N .■ }io:.'U) os neesra ‘. ir ín lio p  são
a i n d a  n is p »  p r ic a v ld o s  »i.< q u e  .h ú .*. e . . ' r o  d c  t  <- 

i, do  os s ia a t itu ío s  iia lu ta .es U». p ro tiile u t»  da H t -  
ou b liou . J b c jé lío  .tam Eem  um , p A i*  os p..«:-ivrls 

: casos ã w te c h h itn ã .

e .-tu . t a v r lo  u m a  i n w r f . ^ a - u t e  fe s t a  i u t e l l c t r t u i l l :
U> i *.ai:V c i. l  da se rie  oue i» -a
iJ.atdes dc 1MVÜO < - lã  reíriizar.d»» sob ra  fab.ui 
A  p a le s tra , 'm arcada para as 5 horas, te rv 
l . r i lb í i i  ie eoTíeurso de M nie. Viwivl.» Vargas'*!» 
t i o v a  V U u u in ,  < r.u - d e c la m a r á ,  v a .d a s  f t t b i i l i i s »  * 
francez v- íio ita R u é ;*

4,  » V
•THrrauttí a. te m p o ra d a  Ivfie.a ilo  M iin lr q  a l, ■ 

i i i r  c a i - s c  d e p o is  d e  a i i m u t i S .  v i v t a i l a r á ,  u m  i iu e *  
r t ■*»».!aÍA jo rnal.- in t io  que. bv a tis íid  » aon i u íiO int 
«le ••E n :v :-'ve to “ , tr.U a.fiii trt: i .i ?i>--a naaf«- ■ lt 
operit r ia  n q jle , d o r u it is u i» , tet-A oni*i. <■hrrin.ua 
nutadana o  coUab<:«raoão dc»-1 passos m  . " -  a c a tt  
.dc» •«.-riticiis nia.sicaes. D o j ia n a l  tu d o  i-*e p o l i  
esperar, po m ue  a .-aia cu irfecçS o V--Í-.L ev.or -■ 1 
«  « - - a i i iv t c u tc . s - ,  j.;s t»a  v io ta  s e r v t*  a iw m , i *U; a  v is o

F t i»  a n u o -  I io . ie  A t i l e ,  l i e r e p i e e  A - a f i t r . e s .  f t e n -  
( . tM fe c t r a a  f * H v i  d o  r í r .  I T u m b o r l o  A n tu n e < - .  s u h -  
y l i r e e t o r  d a  E s t r u d B  d o  I X - r v o  O v n l r a l  ri-o  I f r a z i l .  

*- +
P u r  m o l i v , .  ã c  s e u  ' « a n i v v i w i t o  n a t n l f e l o .  < 

Bi*. .S.jã'> Tz.ige, <lti*e;ctoi’ <lc " O  P a iz ” , of.fvvA aa  
h o n t s n v .  ; m  h <h i p a la c e t e  d a  r u a  V o lu n t a r ó  
u lU i. i b r i l b a n t c  rec»*-t»<;»«, « e g u id í i  « le  b a i le ,  o. 
« v r . re - u  m á v v J A - ú n a  a t e  a - k a s  iv u r a s  d a .  m a J '  
g a d a .  A '  f c . P t  e o n r p a v c c c r a m  r e p r e - ^ n t a n t o a  
ü'.í«rt!ci : i l t ' i  ' - o c iv d  vJc . n i i i i l d a n a ,  a lé m  d c  m u i  
p o l l t i c i . - .  j i « ‘ i :  , ; - i ...» c  d i p l o m a t a s  v—1 . a , ICC 
r i a s  r e la ç õ e s  p e s s o a e s  r i o  d i i e c t o r  d o  “ O  V  
f  d.e s m i K o n i . .»• v ir lu r i f e a .  .-» i h o i - i . A U u c  »-' 
■ I z i c c .  f á .  b c t r í q n is t a  c  q u e r i d a  d e  to d a  -


